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Ribeirão Preto, 20 de maio de 2016

Prezado Senhor Diretor,

Os docentes do Departamento de Biologia da FFCLRP-USP se reuniram em 16 de maio de 2016 para discutir uma matéria relativa às “propostas iniciais de diplomas normativos relativos à avaliação institucional e docente na Universidade”, oriunda do gabinete do Reitor, apreciação esta focada nas minutas do ‘Regimento Interno da Comissão Permanente de Avaliação (CPA)’ e do ‘Estatuto do Docente’, previamente circuladas. 
O corpo docente compreende perfeitamente que um processo de avaliação, aplicável a todos os docentes da Universidade de São Paulo, desde que planejado e construído de maneira transparente e democrática, com objetivos a curto, médio e longo prazos, devidamente justificados e validos pela comunidade docente da USP, poderia vir a ser um processo construtivo, produtivo e de reflexão. No entanto, por unanimidade, e após ampla e profunda discussão, os docentes desse Departamento de Biologia repudiaram as minutas propostas e solicitam que nossa Congregação e a Unidade envidem esforços para sua rejeição na forma proposta e na sua maneira de encaminhamento, sem a devida e indispensável apreciação pelos órgãos departamentais e da Unidade. 
A  minuta do ‘Regimento Interno da Comissão Permanente de Avaliação (CPA)’ não apresenta nenhum preâmbulo com motivo oriundo de diagnóstico claro de desempenho qualitativo ou quantitativo, insatisfatório, da Universidade de São Paulo. Também não foram oferecidas quaisquer justificativas para a necessidade das mudanças substanciais propostas de função, prerrogativas, inserção institucional, conceitos, metodologia de trabalho e implicações das avaliações da atual Comissão Especial de Regimes de Trabalho (CERT). As prerrogativas propostas conferem à Comissão Permanente de Avaliação, centralizada na pessoa do Magnífico Reitor, um poder, excessivo a nosso ver, visto a indicação de 18 de seus membros, junto a mecanismos estritamente punitivos, que ignoram as instâncias regimentais da Universidade de São Paulo, particularmente as Congregações e o Conselho Universitário. Ao propor um trâmite direto e restrito entre docente avaliado e CPA, a proposta separa do processo de avaliação docente os demais níveis de avaliação acadêmica, seus Departamentos, a Congregação e a Unidade.

A propositura de um ‘Estatuto do Docente’, estreitamente atrelado à CPA, também proposta, dotada de uma notável inclinação punitiva, enseja-nos a concluir que existiria uma insatisfação patente com o exercício da docência na Universidade de São Paulo, muito embora, nenhum diagnóstico de desempenho tenha sido apresentado. É paradoxal que a Universidade de São Paulo figure em posição de destaque no cenário nacional e internacional, geralmente como a primeira no Brasil e na América Latina, e distanciada da universidade brasileira. Basta consultar o “Ranking Web of Universities” (RWU, 1° lugar na América Latina e 49° no mundial das quase 12.000 universidades avaliadas; http://www.webometrics.info/en/Latin_America/Brazil) e o “World University Rankings” de 2015 (1° lugar na América Latina e 132° no ranking mundial de 1.000 universidades avaliadas; http://cwur.org/2015/). De acordo com o RWU, dos 1.040 cientistas mais citados no mundo, três pertencem à Universidade de São Paulo (http://www.webometrics.info/en/node/58), enquanto dos 6.000 pesquisadores mais citados do Brasil, 1.795 são da USP (http://www.webometrics.info/ en/node/102), correspondente à quase 30% do total. Desses, 18 são docentes lotados no Departamento de Biologia da FFCLRP, de um total de 45 docentes (incluindo aposentados). Ainda, dos quatro pesquisadores do Brasil que constam da lista dos 3.126 cientistas mais influentes (“Highly Cited Researchers”, http://hcr.stateofinnovation.thomsonreuters.com/), um pertence aos quadros da Universidade de São Paulo (http://agencia.fapesp.br/quatro_brasileiros _estao_entre_os_3126_ mais_ influentes_cientistas_do_mundo/22553/).

Quanto à avaliação do desempenho dos docentes na formação de profissionais, tanto em nível de graduação como de pós-graduação, é indispensável um censo do destino de seus egressos, avaliando a sua inserção na academia, no ensino, nas artes, na gestão pública e no mercado de trabalho, e especialmente da forma que atuam como agentes de reflexão, modificação e inovação para a sociedade. Aparentemente, este levantamento global da USP não existe, embora seja patente que ex-alunos da USP detêm posições de liderança nestes setores, bem como na esfera política estadual e federal. Um levantamento a respeito do Departamento de Biologia da FFCLRP nos indica o grande sucesso de nossos ex-discentes de graduação e pós-graduação. Tais indicadores nos sugerem que o desempenho da USP é muito bom, tanto em escala nacional como internacional, embora, é claro, possa melhorar.

Além das avaliações de desempenho que a Universidade de São Paulo é submetida, cujos resultados são expressos nos rankings acima, os seus Departamentos e Unidades são periodicamente avaliados por comitês internacionais, como se deu nos anos de 2009 e 2015, e cujas recomendações, aparentemente, não foram aproveitadas, pelo menos no caso do Departamento de Biologia. Ainda, os docentes da Universidade de São Paulo são avaliados continuamente, por meio dos estágios de experimentação, recredenciamento em programas de pós-graduação, pelos seus pares para concessão de bolsas para estudantes e auxílios para pesquisa em agencias de fomento à pesquisa, por meio de editais internos da própria universidade, por meio de bancas para concursos de Livre Docência e Professor Titular, e na progressão horizontal. O processo de avaliação ora proposto onerará ainda mais os docentes já sobrecarregados, particularmente no horizonte atual, com o vertiginoso aumento de demanda devido à expansão dos cursos de graduação e de pós-graduação e a carência de pessoal, com a falta de reposição de aposentadorias e o programa de demissão voluntária. Nenhuma contrapartida institucional foi apresentada, para possibilitar o atendimento a mais esta demanda.

É da compreensão do Departamento de Biologia da FFCLRP que a administração superior da USP deveria se empenhar em criar mecanismos de valorização do docente, fomentando a sua produção no sentido mais amplo, por meio do oferecimento, por exemplo, de concursos para seleção dos melhores livros de divulgação, da excelência em pesquisa científica e no desempenho artístico, entre muitas outras maneiras. Um mecanismo regular de avaliação docente como o proposto é bem-vindo, caso forem preservados procedimentos semelhantes ao atual processo de avaliação, conduzidos pelos Departamentos, à luz de seus projetos institucionais e respaldados pelas suas Congregações.

Acreditamos firmemente que cabe aos Departamentos compreender e avaliar suas próprias áreas do conhecimento, convalidados pelas respectivas Congregações, devidamente acompanhados pela CERT ou órgão que a venha substituir.


Atenciosamente,

John Campbell McNamara
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